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TERMOS E CONDIÇÕES DE USO DO TERMINAL DE CARGAS DO AEROPORTO 

INTERNACIONAL DE SÃO PAULO – GUARULHOS/SP 

 
 
1. PREMISSAS 

O presente “Termos e Condições de Uso” – “TCU” do Terminal de Cargas do Aeroporto Internacional de São 
Paulo/Guarulhos - Governador André Franco Montoro se aplica ao Importador, Exportador, Representante, 
Agente de Cargas, Despachante, Operador Aéreo, Empresa de Serviço Auxiliar de Transporte Aéreo, 
Transportador, empresa fornecedora do equipamento de temperatura controlada e todos os demais que se 
utilizam dos serviços, instalações, estruturas, equipamentos ou insumos disponibilizados pela Concessionária 
do Aeroporto Internacional de Guarulhos S.A. (“GRU Airport”), pessoa jurídica de direito privado, inscrita no 
CNPJ/MF sob o nº 15.578.569/0001-06, no Terminal de Cargas (TECA) do Aeroporto. 

A aceitação dos termos descritos neste documento é condição obrigatória para utilização de todas e quaisquer 
facilidades oferecidas e/ou serviços prestados por GRU Airport no TECA. 

É de responsabilidade do usuário do Terminal de Cargas o cumprimento dos procedimentos aqui previstos, sem 
prejuízo do atendimento a todas as normas e regulamentos aplicáveis, a fim de garantir o adequado manuseio, 
segregação e armazenamento de cargas. Sem prejuízo disso, a efetiva liberação das cargas é ato exclusivo dos 
Órgãos Anuentes competentes, sem qualquer ingerência de GRU Airport.  

Sem prejuízo das penalidades aplicáveis pelos Órgãos Governamentais competentes esta Concessionária, na 
qualidade de administradora da infraestrutura aeroportuária de uso público, reverva-se o direito de exigir o 
cumprimento de suas regras internas para uso do Terminal, ora caracterizadas como “TCU”, de modo a 
melhorar a fluidez e atender a todos os usuários deste modal. O descumprimento destas regras pode ensejar 
cobrança por serviços adicionais, suspensão temporária ou definitiva de acesso, dentre outras consequências. 

O usuário deve certificar-se previamente, e com antecedência mínima de 30 (tinta) dias da chegada da carga, 
da infraestrutura e recursos disponibilizados pelo TECA GRU, por meio de consulta ao website 
www.grucargo.com.br ou por e-mail direcionado a comercial.cargas@gru.com.br. Para tanto, o usuário deve 
considerar as características e necessidades de sua carga ou projeto, tais como peso, cubagem e 
acondicionamento em temperatura específica. Reforçamos que, em não havendo a infraestrutura necessária, 
a GRU Airport reserva-se o direito de rejeitar o embarque da carga. Neste caso, se o usuário providenciar e 
custear, integralmente às suas expensas, todo o equipamento e recurso necessário à movimentação, 
armazenamento ou transbordo da carga, a GRU Airport poderá processá-la, desde que o usuário faça o 
agendamento prévio, com 30 dias de antecedência.  

 

2. TARIFAS 

Conforme Contrato de Concessão do Aeroporto firmado junto à Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC)1, as 
tarifas são devidas pelos usuários quando da efetiva utilização dos serviços, equipamentos, instalações e 

 
1 Contrato de concessão — Agência Nacional de Aviação Civil ANAC 

http://www.grucargo.com.br/
mailto:comercial.cargas@gru.com.br
https://www.anac.gov.br/assuntos/paginas-tematicas/concessoes/aeroportos-concedidos/guarulhos/arquivos/01contrato-de-concessao
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facilidades disponíveis no Aeroporto e têm por objetivo remunerar GRU Airport pelos serviços prestados. 

No Terminal de Cargas, a armazenagem e a capatazia de cargas importadas, exportadas ou em trânsito 
aduaneiro são as principais atividades realizadas no TECA e as condições tarifárias vigentes podem ser 
consultadas no site GRU Airport Cargo, disponível em http://www.grucargo.com.br/tarifas.aspx. 

Todas as atividades que não estão previstas com respectivaTarifas Aeroportuárias serão consideradas como 
serviço prestado pela GRU Airport e devem ser solicitadas pelo Importador, Exportador e/ou seus 
Representantes, Agentes de Cargas, Operadores Aéreos, Empresa de Serviço Auxiliar de Transporte Aéreo, 
Transportadores e demais stakeholders, conforme o caso, e estarão sujeitas ao pagamento de preço específico 
correspondente, igualmente disponível em http://www.grucargo.com.br/tarifas.aspx. 

 

3. CADASTRO DE USUÁRIOS NO SISTEMA CMS+ 

O cadastro de empresas e usuários no sistema CMS + é realizado por GRU Airport, mediante solicitação do 
representante da empresa ou responsável por ele indicado, conforme procedimento disponível em 

http://www.grucargo.com.br/media/69153/MACAR-Cadastro-de-usu%C3%A1rio-externo-CMSplus.pdf. 

É de responsabilidade do usuário: 

(i) Solicitar a realização do cadastro de seu CNPJ ou criação de login para usuários no sistema de GRU 
Airport para efetuar as tratativas dos processos de importação, exportação, trânsito aduaneiro e 
courier; 

(ii) Manter todos os dados sempre atualizados, sendo responsabilidade do usuário a notificação 
acerca de qualquer alteração; 

(iii) Solicitar imediatamente a exclusão de usuários atrelados ao seu CNPJ assim que o vínculo com a 
empresa for encerrado (por exemplo, em caso de desligamento decolaborador). 

Os logins e senhas de acesso ao sistema de GRU Airport são de uso pessoal e intransferível, não havendo limite 
de criação de usuários por CNPJ. 

Todas as informações sobre cadastro de empresas e usuários estão disponíveis em www.grucargo.com.br. 

 

4. PORTE OSTENSIVO DE CREDENCIAMENTO AEROPORTUÁRIO E USO DE COLETE REFLETIVO COM CÓDIGO 
DE IDENTIFICAÇÃO EM ÁREAS CONTROLADAS/RESTRITAS DO TECA 

Previsto na legislação da Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC), o credenciamento de pessoas, veículos e 
equipamentos é uma das principais ferramentas de segurança da Aviação Civil e de obrigatória observância por 
todos que atuam no Aeroporto. 

A obtenção e uso ostensivo da credencial aeroportuária pelos colaboradores que, de forma regular ou eventual, 

http://www.grucargo.com.br/tarifas.aspx
http://www.grucargo.com.br/tarifas.aspx
http://www.grucargo.com.br/media/69153/MACAR-Cadastro-de-usu%C3%A1rio-externo-CMSplus.pdf
http://www.grucargo.com.br/
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acessem as áreas controladas ou restritas do TECA é de responsabilidade de todo credenciado. Os responsáveis 
legais pelas empresas que atuam nas dependências do TECA são solidária e objetivamente responsáveis pelo 
credenciamento e por seus colaboradores.  

Adicionalmente nos armazéns, pátios e plataformas de cargas todos deverão utilizar, além da credencial 
aeroportuária e EPI’s necessários (minimamente protetor auricular e calçado de segurança), colete refletivo 
com código de identificação específico, cadastrado junto ao setor de Credenciamento de GRU Airport. 

Os procedimentos para o credenciamento aeroportuário deverão ser consultados no website 
https://www.gru.com.br/pt/credenciamento-aeroportuario e maiores informações, inclusive sobre 
cadastramento de coletes, poderão ser obtidas pelo e-mail credenciamento@gru.com.br. 

 

5. RESPONSABILIDADES NA IMPORTAÇÃO 

Sem prejuízo de outras responsabilidades que não estejam aqui previstas ou decorrentes de obrigação 
legal/regulamentar, contratual ou de outra ordem, cabem ao Importador e/ou seu Representante, Agente de 
Cargas, Operador Aéreo, suas empresas contratadas (ESATAS) e Transportador, conforme identificação de cada 
stakeholder, o cumprimento do disposto na legislação/regulamentação vigente e das normas internas abaixo 
reproduzidas. 

5.1. Agente de Cargas 

(i) Identificar as cargas conforme Normas IATA (International Air Transport Association) e legislação 
vigente dos Órgãos Anuentes. 

(ii) Manifestar as informações no Sistema CCT da Receita Federal referentes aos conhecimentos de 
carga House (HAWB) e às associações MAWB/HAWB dentro do prazo previsto na 
legislação/regulamentação vigentes. 

(iii) Manifestar todas as informações da carga no Sistema CCT da Receita Federal antes da chegada do 
voo, principalmente quanto aos códigos de Natureza IATA (SHC) e a informação do Recinto 
Aduaneiro de Destino. 

5.2.  Operador Aéreo 

(i) Realizar a abertura do Termo do voo junto à Receita Federal, manifestar todas as informações da 
carga no Sistema CCT da Receita Federal antes da chegada do voo, evidenciando os tratamentos 
prioritários; 

(ii) Manifestar as informações da viagem no Sistema CCT da Receita Federal e relativas aos 
conhecimentos de carga Master (MAWB) e direto (AWB) relacionados à viagem informada, dentro 
do prazo previsto na legislação/regulamentação vigentes; 

(iii) Manifestar todas as informações da carga no Sistema CCT da Receita Federal antes da chegada do 
voo, principalmente quanto aos códigos de Natureza IATA (SHC) e a informação do Recinto 
Aduaneiro de Destino; 

https://www.gru.com.br/pt/credenciamento-aeroportuario
mailto:credenciamento@gru.com.br
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(iv) Solicitar a conexão de equipamentos refrigerados ao ponto de energia; 

(v) Transportar a carga entre a aeronave e o TECA conforme a legislação/regulamentação vigente, 
em especial, a Portaria ALF/GRU nº 55, de 19 de abril de 2023, que determina o prazo máximo de 
180 minutos após o calço da aeronave para voos internacionais ou 60 minutos para voos 
domésticos; 

(vi) Acompanhar a despaletização da carga; 

(vii) Reposicionar imediatamente os equipamentos aeronáuticos e materiais utilizados no transporte 
da carga para os locais previamente definidos por GRU. 

(viii) Recolher no prazo máximo de 24 horas da chegada do voo e dar destinação, sob sua 
responsabilidade e expensas, os resíduos de madeira utilizados no transporte da carga, conforme 
legislação fitossanitária vigente; 

(ix) Retirar do interior do TECA os equipamentos aeronáuticos vazios sob sua responsabilidade após 
conclusão de processos de despaletização ou desova (PMC, PAG, RKN, RAP, etc.) e direcioná-los 
para os locais externos adequados, sendo indicados por GRU ou sob gestão de prestador de 
serviço. 

NOTA: caso identifique alguma avaria em equipamento aeronáutico que possa ter sido ocasionada durante 
os processos de despaletização ou desova, o interessado deverá acionar imediatamente a Supervisão de 
Operações de Cargas na área operacional enquanto o equipamento ainda se encontrar nas área sob atuação 
de GRU para avaliação da ocorrência e realizar o registro de forma imediata através dos canais de 
atendimento vigentes (GRU CARGO ASSIT - https://www.gru.com.br/pt/Paginas/gru-cargo-assist.aspx e/ou 
atendimento presencial). A ausência do referido acionamento imediato implicará decadência de qualquer 
direito envolvendo a avaria não comunicada. 

5.3. Importador e/ou Representante Legal 

(i) Acompanhar no sistema da Receita Federal a chegada e armazenagem da carga e prestar toda e 
qualquer orientação adicional necessária para manutenção do embarque em condições adequadas 
de armazenamento (realizando o preenchimento de pré-alertas para cargas perecíveis no sistema 
CMS+, acompanhamento das condições de armazenamento da carga através do sistema CMS+, 
entre outras providências), observado o disposto no item 5.5. 

(ii) Para transporte de cargas acondicionadas em equipamentos refrigerados, o importador ou seu 
representante legal deverá garantir a manutenção de canal de comunicação para notificações 
acerca de eventuais falhas dos equipamentos de forma ininterrupta e durante todo o período de 
permanência do equipamento em GRU. 

(iii) A logistica reversa dos equipamentos refrigerados após entrega por GRU são de inteira 
responsabilidade do Importador e/ou seu representante legal. Os equipamentos refrigerados que 
passarem por desova deverão ser removidos do TECA GRU pelo Operador Aéreo. 

(iv) Adotar as medidas necessárias em caso de interdição da carga por quaisquer dos Órgãos 
Anuentes, conforme legislação vigente. 

https://www.gru.com.br/pt/Paginas/gru-cargo-assist.aspx
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(v) Uma vez liberada pelos Órgãos Anuentes, providenciar o vínculo do documento de importação no 
sistema da Receita Federal e demais etapas do processo de liberação aduaneira, dentro do prazo 
máximo de 90 dias a contar da chegada da carga, conforme legislação vigente. 

(vi) Enviar os documentos liberatórios obrigatórios, através do portal CMS+ 
https://cmsplus.gru.com.br/cms-customer-portal/, para GRU, completos, corretos e já liberados 
pela Receita Federal e demais Órgãos Anuentes (sendo o caso) e SEFAZ (Secretaria da Fazenda), 
conforme legislação vigente, em especial, ao que dispõem a Instrução Normativa SRF nº 680, de 
2 de outubro de 2006, a Portaria COANA nº 165, de 19 de setembro de 2024 e a Portaria CAT 24, 
de 10 de março de 2020. 

(vii) Verificar periodicamente as cargas sob sua responsabilidade, que porventura tenham sido 
transportadas pelo Operador Aéreo sem o seu conhecimento, através do portal externo CMS+ 
https://cmsplus.gru.com.br/cms-customer-portal/ , ou através de nossos canais de atendimento. 

(viii) Providenciar a imediata destinação às cargas indeferidas pelos Órgãos Anuentes competentes e 
arcar com toda e qualquer despesa referente ao processo de indeferimento. 

(ix) O processo de desova de carga de equipamento refrigerado será realizado mediante a solicitação 
de serviço ou registro de “Pré-Alerta Linha Saúde”, salvo casos de recebimento de mais de um 
HAWB no mesmo equipamento que, em cumprimento ao previsto em legislação, será realizada a 
desova e armazenamento das cargas em câmara fria nas respectivas temperaturas indicadas em 
cada volume. 

5.4.  Transportador 

(i) Efetuar o agendamento para entrega ou retirada da carga no terminal de cargas através do sistema 
CMS+. 

(ii) Realizar todos os cadastros e credenciamento de colaboradores para acesso aos pátios de carga e 
descarga de GRU. 

(iii) Apresentar-se para entrega das cargas 30 minutos antes do horário agendado e garantir que a placa 
do veículo e os dados do motorista estejam correspondentes aos dados inseridos no 
agendamento. Caso não se apresente no estacionamento em até 15 (quinze) minutos após o 
horário agendado, o agendamento poderá ser suspenso. Para mais informações, acessar o link 
http://www.grucargo.com.br/processo-de-importacao.aspx. 

(iv) Informar corretamente os dados das placas dos veículos e número de CNH válida, e em 
consonância com os padrões regulamentares vigentes. 

(v) Garantir que a data de vencimento do DAI (tarifa de armazenagem) esteja compatível com a data 
agendada para retirada da carga, bem como todos os procedimentos previstos sejam respeitados. 
Caso haja DAI vencido ou DAPE (serviço) pendente de pagamento, o agendamento será cancelado. 
Para mais informações, acessar o link http://www.grucargo.com.br/processo-de-
importacao.aspx. 

(vi) Efetuar o carregamento de 100% das cargas conforme seu agendamento. 

https://cmsplus.gru.com.br/cms-customer-portal/
https://cmsplus.gru.com.br/cms-customer-portal/
http://www.grucargo.com.br/processo-de-importacao.aspx
http://www.grucargo.com.br/processo-de-importacao.aspx
http://www.grucargo.com.br/processo-de-importacao.aspx
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(vii) Retirar o veículo do pátio de manobras, tão logo o carregamento seja concluído. 

NOTA: No caso da constatação de utilização indevida do processo de agendamento de cargas na 
importação o usuário responsável pelo registro, o motorista e a empresa transportadora vinculada, serão 
bloqueados no Sistema CMS+ e impedidos de acessarem as áreas operacionais do TECA, temporária ou 
definitivamente, conforme o caso e a critério da GRU Airport. 

5.5.  Responsabilidades para Cargas Restritas/Perigosas sob controle de temperatura 

A GRU Airport oferece estrutura de armazenamento para Cargas Restritas/Perigosas em câmaras frias que 
demandem controle de temperatura entre 0°C a -18°C e +2C a +8°C. 

São responsabilidades do Importador, Agente de Cargas, Representante Legal e Operador Aéreo, conforme 
identificação de cada stakeholder, cabendo a cada ente do processo de importação o cumprimento do disposto 
na legislação vigente: 

(i) Para os casos considerados críticos, enviar Pré-Alerta Linha Saúde para GRU Airport através do 
sistema CMS+ https://cmsplus.gru.com.br/cms-customer-portal/ com até 48 horas de 
antecedência à chegada do voo e indicar o tipo de tratamento e ou armazenamento da carga. 

(ii) No formulário Pré-Alerta Linha Saúde, deve constar o conhecimento aéreo (MAWB / HAWB), 
idêntico ao manifestado no sistema CCT; 

(iii) Havendo divergência entre a informação relativa à Natureza da Carga prestada no Pré-alerta Linha 
Saúde e a aquela inserida no Sistema CCT da Receita Federal, GRU levavá em consideração 
exclusivamente aquela que se encontrar informada no Pré-alerta Linha Saúde, desprezando 
totalmente a informação que se encontrar no Sitema CCT da Receita Federal; 

(iv) As cargas manifestadas sob naturezas “Perecível” e “Dangerous Goods - DG”, mesmo que 
destinadas a regime de trânsito aduaneiro, terão armazenamento adequado/especial pelo 
Recinto, nos termos do artigo 27 da Instrução Normativa RFB nº 2.143/2023. 

(v) A ausência do Pré-Alerta e/ou da solicitação de armazenamento especial/adequado ensejará a 
cobrança dos serviços (não tarifários) respectivos posteriormente ao recebimento da carga. 

 
 
 
6. RESPONSABILIDADES NO TRÂNSITO ADUANEIRO DE IMPORTAÇÃO 

Sem prejuízo de outras responsabilidades não previstas aqui ou decorrentes de obrigação legal, contratual ou 
de outra ordem, cabe ao Importador e/ou seu Representante, Agente de Cargas, Operador Aéreo e 
Transportador, conforme identificação de cada stakeholder, o cumprimento do disposto na legislação vigente 
e das ações discriminadas abaixo. 

Caso alguma atividade prevista nos subitens abaixo seja realizada por Empresa de Serviço Auxiliar de Transporte 
Aéreo a responsabilidade poderá ser atribuída ao Operador Aéreo, comumente o contratante desses serviços. 

https://cmsplus.gru.com.br/cms-customer-portal/
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6.1.  Agente de Cargas 

(i) Enviar as cargas importadas devidamente identificadas conforme Normas IATA (International Air 
Transport Association) e legislação vigente dos Órgãos Anuentes no Brasil; 

(ii) Manifestar as informações no Sistema CCT da Receita Federal referentes aos conhecimentos de 
carga House (HAWB) e às associações Master/House dentro do prazo previsto na legislação 
vigente; 

(iii) Manifestar no Sistema CCT da Receita Federal o código de Natureza IATA (SHC) “NAR” para os 
casos de carga trânsito de Naturezas “Perecível” ou “Valor” que não devem ser armazenadas no 
TECA Importação. Nestes casos, essa opção transfere a responsabilidade da carga para o 
importador, devido a opção de manter a carga na área de trânsito, sem armazenamento em área 
segregada; 

(iv) Manifestar todas as informações da carga no Sistema CCT da Receita Federal antes da chegada do 
voo, principalmente quanto aos códigos de Natureza IATA (SHC), conforme tabela divulgada por 
GRU Airport; 

(v) Manifestar no Sistema CCT da Receita Federal antes da chegada do voo, a informação do Recinto 
Aduaneiro de Destino, a fim de indicar o tipo de liberação da carga. 

6.2.  Operador Aéreo 

(i) Realizar a abertura do Termo do voo junto à Receita Federal, manifestar todas as informações da 
carga no Sistema CCT da Receita Federal antes da chegada do voo. 

(ii) Manifestar as informações da viagem no Sistema CCT da Receita Federal e relativas aos 
conhecimentos de carga master (MAWB) e direto (AWB) relacionados à viagem informada, dentro 
do prazo previsto na legislação vigente; 

(iii) Manifestar no Sistema CCT da Receita Federal o código de Natureza IATA (SHC) “NAR” para os 
casos de carga trânsito com Natureza “Perecível” ou “Valor” que não devem ser armazenadas no 
TECA Importação. Nestes casos, essa opção transfere a responsabilidade da carga para o 
importador, devido a opção de manter a carga na área de trânsito sem armazenamento; 

(iv) Manifestar todas as informações da carga no Sistema CCT da Receita Federal antes da chegada do 
voo, principalmente quanto aos códigos de Natureza IATA (SHC), conforme tabela divulgada por 
GRU Airport; 

(v) Manifestar no Sistema CCT da Receita Federal, antes da chegada do voo, a informação do Recinto 
Aduaneiro de Destino, a fim de indicar o tipo de liberação da carga; 

(vi) Transportar a carga entre a aeronave e o TECA conforme a legislação vigente, em especial, a 
Portaria ALF/GRU nº 55, de 19 de abril de 2023, que determina o prazo máximo de 180 minutos 
após o calço da aeronave para voos de origem no exterior ou 60 minutos em voos domésticos; 

(vii) Acompanhar a despaletização da carga; 
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(viii) Reposicionar imediatamente os equipamentos aeronáuticos e materiais utilizados no transporte 
de carga para os locais previamente definidos por GRU Airport; 

(ix) Recolher e dar destinação aos resíduos de madeira utilizados no transporte da carga conforme 
legislação fitossanitária vigente. 

6.3.  Beneficiário do Trânsito (Importador ou Transportador) 

(i) Acompanhar no sistema de GRU Airport a chegada e disponibilização da carga na área de trânsito; 

(ii) Adotar as medidas necessárias em caso de interdição da carga por quaisquer dos Órgãos Anuentes 
competentes conforme legislação vigente; 

(iii) Uma vez liberada pelos Órgãos Anuentes competentes, providenciar o vínculo do documento de 
importação no sistema da Receita Federal e demais etapas do processo de trânsito aduaneiro 
dentro do prazo regulamentar correspondente ao tratamento da carga, a contar da sua chegada; 

(iv) Enviar os documentos obrigatórios através do portal externo CMS+ 
https://cmsplus.gru.com.br/cms-customer-portal/ para GRU Airport, completos, corretos e já 
liberados pela Receita Federal, conforme legislação vigente; 

(v) Solicitar à Cia Aérea ou ao Agente de Cargas que manifeste no Sistema CCT da Receita Federal o 
código de Natureza IATA (SHC) “NAR” para os casos de carga trânsito de Natureza “Perecível” ou 
“Valor” que não devem ser armazenadas no TECA Importação. Nestes casos, essa opção transfere 
a responsabilidade da carga para o importador ou beneficiário do trânsito, devido a opção de 
manter a carga na área de trânsito, sem armazenamento em área segregada; 

(vi) Verificar periodicamente as cargas sob sua responsabilidade, que por ventura tenham sido 
enviadas sem o seu conhecimento, através do portal externo CMS+ 
https://cmsplus.gru.com.br/cms-customer-portal/ , ou através de nossos canais de atendimento.. 

6.4.  Transportador 

(i) Realizar o agendamento para retirada da carga, através do portal externo do sistema CMS+ de GRU 
Airport, https://cmsplus.gru.com.br/cms-customer-portal/. 

(ii) Se apresentar na área de trânsito para retirada das cargas no horário agendado para entrega; 

(iii) Apresentar-se na área de alocação de veículos para verificar a alocação do veículo para retirada das 
cargas 30 minutos antes do horário agendado, e garantir que a placa do veículo e os dados do 
motorista estejam correspondentes aos dados inseridos no agendamento. Caso não se apresente 
no estacionamento em até 15 (quinze) minutos após o horário agendado, o agendamento poderá 
ser suspenso. Para mais informações, acessar o link http://www.grucargo.com.br/processo-de- 
importacao.aspx; 

(iv) É proibido o acesso a área de armazenamento de cargas trânsito, o acesso a esta área é restrito a 
a colaboradores e terceirizados de GRU Aiport; 

https://cmsplus.gru.com.br/cms-customer-portal/
https://cmsplus.gru.com.br/cms-customer-portal/
https://cmsplus.gru.com.br/cms-customer-portal/
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(v) São proibidas quaisquer alterações nas cargas durante o período de permanência na área de 
Trânsito (p.ex. alterações de etiquetas, troca de pallets) sem a devida autorização e 
acompanhamento da Receita Federal do Brasil e GRU Airport; 

(vi) Efetuar o carregamento de totalidade das cargas referentes ao processo de DTA em questão; 

(vii) Retirar imediatamente o veículo do pátio de manobras após conclusão do desembaraço. 

6.5.  Responsabilidades para cargas perecíveis, valor e restritas/perigosas sob Trânsito Aduaneiro 

Responsabilidades do Importador, Agente de Cargas, Representante Legal e Operador Aéreo, conforme 
identificação de cada stakeholder, cabendo a cada ente do processo de importação o cumprimento do disposto 
na legislação vigente: 

(i) Para os casos críticos, enviar Pré-Alerta Linha Saúde para GRU Airport através do sistema CMS+ 
(https://cmsplus.gru.com.br/cms-customer-portal/) com até 48 horas de antecedência à chegada 
do voo e indicar o tipo de tratamento e/ou armazenamento da carga, observado o disposto no item 
5.5; 

(ii) No formulário Pré-Alerta Linha Saúde, deve constar o conhecimento aéreo (MAWB / HAWB), 
idêntico ao manifestado no sistema CCT; 

(iii) A informação de Natureza de Carga informada no formulário Linha Saúde será a informação 
considerada para o armazenamento da carga em substituição à informação prestada no Sistema 
CCT da Receita Federal; 

(iv) A ausência do Pré-Alerta e/ou da solicitação de armazenamento especial/adequado ensejará a 
cobrança dos serviços (não tarifários) respectivos posteriormente ao recebimento da carga. 

(v) As cargas trânsito com Natureza “Perecível” ou “Valor” terão armazenamento adequado/especial 
pelo recinto, nos termos do art. 27 da IN/RFB nº 2.143/2023, o que acarretará a cobrança 
respectiva, conforme a tarifa de armazenagem vigente (Tabelas 7 e 8 ou Tabela 11). 

NOTA: ATENÇÃO PARA CARGAS PERECÍVEIS E CARGAS VALOR! O importador que optar pelo não 
armazenamento de cargas em locais destinados ao armazenamento deste tipo de mercadoria, deverá 
manifestar o código de Natureza Não IATA “NAR”, diretamento no Portal do CCT. Nessa hitótese, o 
importador/beneficiário assumirá exclusiva e integralmente a responsabilidade pela integridade da carga. 

 
 
7. RESPONSABILIDADES NA EXPORTAÇÃO 

Sem prejuízo de outras responsabilidades não previstas aqui ou decorrentes de obrigação legal, contratual ou 
de outra ordem, cabe ao Exportador e/ou seu Representante, Agente de Cargas, Operador Aéreo e 
Transportador, conforme identificação de cada stakeholder, o cumprimento do disposto na legislação vigente 
e das ações discriminadas abaixo. 

Caso alguma atividade prevista nos subitens abaixo seja realizada por Empresa de Serviço Auxiliar de Transporte 
Aéreo a responsabilidade poderá ser atribuída ao Operador Aéreo, comumente o contratante desses serviços. 

https://cmsplus.gru.com.br/cms-customer-portal/
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É vedada a saída do Terminal de Exportação com caixas de frutas bem como qualquer outra parte de carga, 
independetemente de sua natureza. 

7.1.  Exportador e/ou Representante 

(i) Emitir as notas fiscais, quando cabível, e providenciar demais documentos de exportação conforme 
legislação vigente; 

(ii) Providenciar a retirada da carga com processo de exportação não concluído em até 15 (quinze) 
dias a contar do seu recebimento no Terminal de Cargas, sob pena de repasse de custos 
relacionados a destruição dos produtos ou outras exigências de acordo com a orientação dos 
Órgaos Anuentes. 

(iii) Efetuar ao término das inspeções, especialmente de cargas de origem vegetal, o descarte dos 
resíduos em sacos plásticos nos contentores de cor verde, tipo D – lixo comum, orgânico, não 
recicláveis. A área de inspeção deverá permanecer libre de resíduos de inspeção de qulquer 
natureza. 

7.2.  Agente de Cargas 

(i) Realizar o pré-cadastro da carga no sistema de GRU Airport – CMS+, conforme procedimento 
vigente, disponível em http://www.grucargo.com.br/media/69350/MACAR-Pr%C3%A9-Cadastro-
de-carga-Exporta%C3%A7%C3%A3o-CMS-PLUS.pdf; 

(ii) Contratar o transportador aéreo para confirmação de embarque antes da entrega da carga em 
GRU Airport; 

(iii) Garantir que a entrega da carga seja realizada com antecedência máxima de 48 horas ao voo 
reservado ou conforme antecedência formalizada por GRU Airport por meio de Comunicado 
publicado no website http://www.grucargo.com.br/anuncios.aspx; 

(iv) Garantir que a carga seja entregue no terminal de exportação devidamente etiquetada, pois não 
é autorizada a etiquetagem de carga na doca. 

(v) Garantir que o voo programado para embarque da carga possua autorização da Receita Federal 
antes de efetuar o pedido de entrega da carga, especialmente em caso de voos cargueiros não 
regulares; 

(vi) Efetuar ao término das inspeções, especialmente de cargas de origem vegetal, o descarte dos 
resíduos em sacos plásticos nos contentores de cor verde, tipo D – lixo comum, orgânico, não 
recicláveis. 

7.3.  Transportador 

(i) Efetuar o agendamento para entrega da carga no terminal de exportação – Carga local e carga 
trânsito; 

http://www.grucargo.com.br/media/69350/MACAR-Pr%C3%A9-Cadastro-de-carga-Exporta%C3%A7%C3%A3o-CMS-PLUS.pdf
http://www.grucargo.com.br/media/69350/MACAR-Pr%C3%A9-Cadastro-de-carga-Exporta%C3%A7%C3%A3o-CMS-PLUS.pdf
http://www.grucargo.com.br/anuncios.aspx
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(ii) Apresentar-se para entrega das cargas 30 minutos antes do horário agendado e garantir que a 
placa do veículo e os dados do motorista estejam correspondentes aos dados inseridos no 
agendamento. Caso não se apresente no estacionamento em até 15 (quinze) minutos após o 
horário agendado, o agendamento poderá ser cancelado. Para mais informações, acessar o link 
http://www.grucargo.com.br/processo-de-exportacao.aspx; 

(iii) Informar corretamente os dados das placas dos veículos e número de CNH válida, e em 
consonância com os padrões regulamentares vigentes.; 

(iv) Entregar a carga devidamente etiquetada no momento do descarregamento; 

(v) No momento da entrega da carga, em sendo “carga local”, apresentar as notas fiscais para 
conferência no momento da entrega e, em se tratando de “carga em trânsito”, apresentar DAT e 
via de conhecimento aéreo; 

(vi) Garantir que a embalagem da carga entregue na doca seja exatamente a mesma descrita na DAT e 
esteja fisicamente íntegra.Sendo constatada avaria no momento do descarregamento, a equipe 
operacional de GRU pode se recusar a realizar o aceite do embarque. 

NOTA: No caso da constatação de utilização indevida do processo de agendamento de cargas na 
exportação o usuário responsável pelo registro, o motorista e a empresa transportadora,serão bloqueados 
no Sistema CMS+ e impedidos de acessarem as áreas operacionais do TECA, temporária ou 
definitivamente, conforme o caso e a critério da GRU Airport. 

7.4.  Operador Aéreo 

(i) Efetuar a reserva da carga no voo; 

(ii) Solicitar a carga através do sistema de GRU Airport, conforme parametrização previamente 
acordada; 

(iii) Garantir os requisitos de segurança da carga conforme legislação vigente da ANAC (Agência 
Nacional de Aviação Civil); 

(iv) Preparar a carga para embarque nos equipamentos aeronáuticos (por meios próprios ou por 
operadores por ela contratados), em área contratada junto ao GRU Airport para essa finalidade; 

(v) Transportar a carga entre o Terminal de Cargas de GRU Airport e a Aeronave, conforme legislação 
e normas vigentes; 

(vi) Efetuar a averbação dos processos no sistema da Receita Federal; 

(vii) Reposicionar imediatamente os equipamentos aeronáuticos e materiais utilizados no transporte 
de carga para os locais previamente definidos por GRU Airport; 

(viii) Recolher e dar destinação aos resíduos de madeira utilizados no transporte da carga conforme 
legislação fitossanitária vigente, mantendo o local de inspeção de cragas e paletização livre de 

http://www.grucargo.com.br/processo-de-exportacao.aspx
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resíduos e organizado, sendo integralmente responsável por qualquer notificação proveniente de 
orgãos fiscalizadores. 

(ix) Solicitar à Receita Federal autorização para operação de carga em voos não regulares; 

(x) Garantir que o voo programado para embarque da carga possua autorização da Receita Federal 
antes de efetuar o pedido de entrega da carga, especialmente em caso de voos cargueiros não 
regulares. 

7.5. Instruções para operação no armazém de Exportação 2  

(i) O pré-cadastro das cargas destinadas às companhias aéreas do armazém de exportação 2, deverá 
ser sinalizado com a 1ª “natureza de carga” com a sigla “ETS”. 

(ii) Carga de origem animal com anuência da Vigiagro, carga valor e carga que necessite de 
armazenamento na câmara fria não devem ser descarregadas no armazém de exportação 2 , o 
recebimento será no armazém de exportação principal. 

(iii) Carga que necessite de deslacre da Vigiagro (embarques com PTV), o deslacre poderá ser realizado 
no armazém de Exportação 2 (ETS), podendo após seguir para o armazém principal para 
descarregar os demais conhecimentos aéreos. 

 

8. RESPONSABILIDADES NO TRÂNSITO ADUANEIRO DE EXPORTAÇÃO 

Sem prejuízo de outras responsabilidades não previstas aqui ou decorrentes de obrigação legal, contratual ou 
de outra ordem, cabem ao Exportador e/ou seu Representante, Agente de Cargas, Operador Aéreo e 
Transportador, conforme identificação de cada stakeholder, o cumprimento do disposto na legislação vigente 
e das ações discriminadas abaixo. 

Caso alguma atividade prevista nos subitens abaixo seja realizada por Empresa de Serviço Auxiliar de Transporte 
Aéreo a responsabilidade poderá ser atribuída ao Operador Aéreo, comumente o contratante desses serviços. 

8.1.  Exportador 

(i) Emitir as notas fiscais e providenciar demais documentos de exportação (DAT) conforme legislação 
vigente; 

(ii) Providenciar a retirada da carga com processo de exportação não concluído em até 15 (quinze) 
dias a contar do seu recebimento no Terminal de Cargas, sob pena de repasse de custos 
relacionados a destruição dos produtos ou outras exigências de acordo com a orientação dos 
Órgaos Anuentes. 

8.2. Agente de Cargas 

(i) Realizar o pré cadastro da carga no sistema de GRU Airport – CMS+, quando aplicável, conforme
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procedimento vigente. Em casos de dúvidas, consulte o manual disponível no website 
http://www.grucargo.com.br/media/51384/Manual_Pre-cadastro-de-Carga.pdf; 

(ii) Contratar transportador aéreo devidamente habilitado para tanto, antes da entrega da carga no 
Aeroporto. 

8.3.  Transportador 

(i) Realizar o pré cadastro da carga no sistema de GRU Airport – CMS+, quando aplicável, conforme
 procedimento vigente. Em casos de dúvidas, consulte o manual disponível no website 
http://www.grucargo.com.br/media/51384/Manual_Pre-cadastro-de-Carga.pdf; 

(ii) Apresentar-se para entrega das cargas 30 minutos antes do horário agendado, e garantir que a 
placa do veículo e os dados do motorista estejam correspondentes aos dados inseridos no 
agendamento. Caso não se apresente no estacionamento em até 15 (quinze) minutos após o 
horário agendado, o agendamento será cancelado. Para os casos não contemplados no 
agendamento, garantir a correta identificação da placa do veículo, nome e CNH do motorista para 
cadastro do veículo pela equipe GRU Airport que será realizado obedecendo a ordem de chegada 
e apresentação do veículo no estacionamento. Para mais informações, acessar o site 
http://www.grucargo.com.br/index.aspx. Entregar a carga devidamente etiquetada no momento 
do descarregamento; 

(iii) Apresentar a DAT (Documento de Autorização de Transporte) e a via de conhecimento aéreo para 
conferência no momento da entrega da carga; 

(iv) Entregar a carga devidamente etiquetada no momento do descarregamento.  

8.4.  Operador Aéreo 

(i) Efetuar reserva da carga no voo; 

(ii) Solicitar a carga através do sistema de GRU Airport – CMS+, conforme parametrização 
previamente acordada entre Operador Aéreo e GRU Airport; 

(iii) Garantir os requisitos de segurança da carga conforme legislação vigente da ANAC (Agência 
Nacional de Aviação Civil); 

(iv) Preparar a carga para embarque nos equipamentos próprios para tanto; 

(v) Transportar a carga entre o Terminal de Cargas de GRU Airport e a Aeronave, conforme legislação 
e normas vigentes; 

(vi) Executar a averbação dos processos no sistema próprio da autoridade fiscal aduaneira; 

(vii) Reposicionar imediatamente os equipamentos aeronáuticos e materiais utilizados no transporte 
de carga para os locais previamente definidos por GRU Airport; 

http://www.grucargo.com.br/media/51384/Manual_Pre-cadastro-de-Carga.pdf
http://www.grucargo.com.br/media/51384/Manual_Pre-cadastro-de-Carga.pdf
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(viii) Recolher e dar destinação aos resíduos de madeira utilizados no transporte da carga conforme 
legislação fitossanitária vigente, mantendo o local de inspeção de cragas e paletização livre de 
resíduos e organizado, sendo integralmente responsável por qualquer notificação proveniente de 
orgãos fiscalizadores. 
 

(ix) Manter a área de paletização limpa e organizada, incluindo a organização dos insumos utilizados 
para paletização 

8.5.  Agendamento para entrega ou retirada de carga 

É vedado o bloqueio de horários de agendamento através de agendamentos fictícios, utilizando informações 
divergentes do embarque ou não confirmadas (p.ex.: placa de veículo inexistente, AWB fictício ou ainda não 
confirmado para a data do agendamento, natureza de carga divergente). 

É obrigatório que todas as cargas a serem entregues possuam agendamento, sem exceção, a partir da realização 
do pré-cadastro. 

Em caso de agendamento mediante apresentação de documentação falsa e/ou fornecimento de informações 
fictícias, execução de procedimentos ou utilização dos sistemas dessa Concessionária para finalidades alheias 
àquelas indicadas nos Termos e Condições do TECA GRU, ou ainda, em discordância com os padrões mínimos 
de ordem e ética vigentes, GRU Airport se reserva o direito de tomar as medidas necessárias a fim de coibir tal 
conduta, não excluindo as demais providências cabíveis, tais como ressarcimento por eventuais danos ou 
acionamento das autoridades competentes para apuração de irregularidades, inclusive para fins de tipificação 
e investigação criminal com base nos arts. 296 a 305 do Código Penal. 

 

9. CARGAS PERECÍVEIS ARMAZENADAS EM CONTÊINERES DE TEMPERATURA CONTROLADA NA 
IMPORTAÇÃO 

Responsabilidades do Importador, Agente de Cargas, Operador Aéreo, Empresa fornecedora do equipamento 
de temperatura controlada ou de seus Representantes, conforme identificação de cada stakeholder, cabendo 
a cada ente do processo o cumprimento do disposto na legislação vigente: 

9.1.  Operador Aéreo 

(i) Solicitar o serviço “Ponto de Energia” no Portal CMS+ GRU (https://cmsplus.gru.com.br/cms-
customer-portal/); 

(ii) Entregar os equipamentos para GRU Airport devidamente configurados na temperatura adequada 
à natureza da carga e sua manutenção, conforme manifestado no sistema da Receita Federal; 

(iii) Retirar do interior do TECA os equipamentos aeronáuticos vazios após a desova (RKN, RAP, etc.) e 
direcioná-los para os locais externos adequados, sob sua responsabilidade. 

NOTA: caso identifique alguma avaria em equipamento aeronáutico que possa ter sido ocasionada 
durante o processo de desova, o interessado deverá acionar imediatamente a Supervisão de Operações 
de Cargas para avaliação da ocorrência e obrigatoriamente enquanto o equipamento ainda se encontrar 

https://cmsplus.gru.com.br/cms-customer-portal/
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nas área sob atuação e responsabilidade de GRU. para avaliação da ocorrência e realizar o registro de 
forma imediata através dos canais de atendimento vigentes (GRU CARGO ASSIT e/ou atendimento 
presencial). A ausência do referido acionamento imediato implicará decadência de qualquer direito 
envolvendo a avaria não comunicada. 

9.2.  Empresa fornecedora do equipamento de temperatura controlada 

(i) Garantir o pleno funcionamento do equipamento. 

(ii) Providenciar a substituição do equipamento em caso de falha na manutenção da temperatura e/ou 
nível de bateria. 

(iii) Garantir o fornecimento de todos os acessórios necessários (ex.: cabo, adaptador) em condições 
adequadas de uso e funcionamento. 

9.3.  Importador, Exportador ou Representante Legal 

(i) Enviar pré alerta Linha Saúde para GRU Airport através do sistema CMS+ com até 48 horas de 
antecedência à chegada do voo (https://cmsplus.gru.com.br/cms-customer-portal/); 

(ii) Efetuar o monitoramento do equipamento de temperatura controlada, como por exemplo, 
reposição de gelo e/ou bateria em equipamentos não energizados durante toda a permanência 
do equipamento em GRU, além da manutenção de canal de comunicação direto para registro de 
eventuais desvios ou contato em situações de emergência. 

(iii) Efetuar o controle sobre os equipamentos sob sua responsabilidade, sua devolução, bem como 
notificar às Operadores Aéreos quando a devolução for efetuada; 

(iv) Garantir que cada HAWB seja embarcado em um único equipamento. 

GRU Airport poderá prestar serviços relacionados, mediante solicitação dos clientes, tais como fornecer ponto 
de energia para alimentação de equipamento durante sua estadia no Aeroporto, relatório de temperatura 

apurada do visor do equipamento, etc., todos disponíveis no site https://cmsplus.gru.com.br/cms-customer-
portal/, restando claro desde já que GRU Airport não possui qualquer ingerência ou responsabilidade pelo 
correto funcionamento ou integridade do equipamento de temperatura controlada do cliente. 

O fornecimento do serviço de ponto de energia não será disponibilizado para cargas em trânsito não 
armazenado. 

No caso de recebimento de mais de um HAWB no mesmo equipamento, GRU efetuará a desova e 
armazenamento das cargas nas respectivas câmaras frias, em cumprimento ao previsto em legislação. 

 

https://cmsplus.gru.com.br/cms-customer-portal/
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10. RECEBIMENTO DE CARGAS FARMACÊUTICAS E PERECÍVEIS COM TEMPERATURA CONTROLADA NA 
EXPORTAÇÃO  

GRU Airport poderá oferecer, havendo disponibilidade e mediante prévia solicitação por parte do cliente, serviço 
de armazenamento de cargas farmacêuticas e perecíveis em câmara fria, com temperatura controlada entre 
+15°C e +25°C ou em container frigorífico em faixas de temperatura entre -20°C e +15°C. 

Para o recebimento de cargas com necessidade de armazenamento em temperatura diferente desse intervalo 
ou, ainda, em caso de atingimento da capacidade máxima da câmara fria e container, visando a manutenção da 
integridade do produto, GRU Airport recomenda que o cliente efetue a entrega em caminhão refrigerado na 
temperatura adequada e que mantenha a carga no veículo até o momento da entrega da carga para o Operador 
Aéreo (Recebimento “sobre rodas”). Nas hipóteses de exigência de armazenamento em temperatura distinta 
da disponibilizada ou de atingimento da capacidade máxima das câmaras frias, a GRU Airport não se 
responsabilizará por eventual perecimento da carga. 

Caso a embalagem da carga esteja preparada para manter a integridade do produto (o que deverá ser atestado 
de forma inequívoca pelo exportador na própria embalagem), GRU Airport procederá com o armazenamento 
em temperatura ambiente nas áreas comuns do armazém e não se responsabilizará pelo seu eventual 
perecimento. 

 

11. CARGAS PERECÍVEIS COM TEMPERATURA CONTROLADA - SUBSTÂNCIAS E MEDICAMENTOS SUJEITOS A 
CONTROLE ESPECIAL - PORTARIA N°344, DE 12 DE MAIO DE 1998 

Responsabilidades específicas nos processos de importação ou exportação de cargas relativas a medicamentos 
previstos na Portaria nº 344, de 12 de maio de 1998 da Secretaria de Vigilância em Saúde/Ministério da Saúde 
(SVS/MS). 

11.1. Importação 

Responsabilidades do Importador, Agente de Cargas, Representante Legal e Operador Aéreo, conforme 
identificação de cada stakeholder, cabendo a cada ente do processo de importação o cumprimento do disposto 
na legislação vigente: 

(i) Manifestar no Sistema CCT da Receita Federal o código de Natureza Não IATA “PSI” para indicar que 
trata-se de carga com medicamentos e/ou substâncias sujeitos a controle especial que exige 
armazenamento em área segregada conforme Portaria n° 344/98 SVS/MS. 

(ii) Enviar Pré-Alerta Linha Saúde para GRU Airport através do sistema CMS+ com até 48 horas de 
antecedência à chegada do voo (https://cmsplus.gru.com.br/cms-customer-portal/ ) e indicar que se 
trata de medicamento da Portaria SVS/MS n°344 de 1998; 
 

(iii) No formulário Pré-Alerta Linha Saúde, deve constar o conhecimento aéreo (MAWB / HAWB), idêntico 
ao manifestado no sistema CCT. 

A ausência do Pré-Alerta e solicitação de alteração de armazenamento, posterior ao recebimento da carga, 
acarretará em cobrança de serviço, conforme preconiza a tabela de serviço. A solicitação de remanejamento 

https://cmsplus.gru.com.br/cms-customer-portal/
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da carga para área com controle de acesso pode ser realizada pela equipe técnica da GRU Airport quando 
identificado cargas contendo substâncias e medicamentos listados na Portaria n° 344/98 SVS/MS ou ANVISA. 

11.2. Exportação 

Responsabilidades do Exportador, Agente de Cargas, Representante Legal e Operador Aéreo, conforme 
identificação de cada stakeholder, cabendo a cada ente do processo de exportação o cumprimento do disposto 
na legislação vigente: 

(i) Efetuar via Sistema CMS+ o “Pré Cadastro” com todas as informações da carga e incluir as Natureza 
IATA (SHC) de temperatura, se aplicável, “PIL” (Produtos Farmacêuticos) e a natureza GRU “PSI” 
para indicar que trata-se de carga com medicamentos e/ou substâncias sujeitos a controle especial 
que exige armazenamento em área segregada conforme Portaria n° 344/98 SVS/MS. 
 

(ii) No serviço, quando necessário, deve constar o conhecimento aéreo (MAWB / HAWB), idêntico ao 
pré cadastrado no sistema CMS+. 

(iii) A ausência do Pré-Cadastro com a natureza IATA (SHC) ou complementares GRU e solicitação de 
alteração de armazenamento, posterior ao recebimento da carga, acarretará em cobrança de 
serviço, conforme preconiza a tabela de serviço. A solicitação de remanejamento da carga para 
área com controle de acesso pode ser realizada pela equipe técnica da GRU Airport quando 
identificado cargas contendo substâncias e medicamentos listados na Portaria n° 344/98 SVS/MS 
ou ANVISA.  

 

12. SERVIÇOS DE ACOMPANHAMENTO DE REPRESENTANTES NO TECA GRU AIRPORT 

GRU Airport poderá disponibilizar, mediante solicitação do interessado, serviço de acompanhamento de 
representantes no TECA de GRU Airport restando claro, desde já, que tal medida visa tão somente o zelo pela 
segurança interna do Terminal, mas não configura, em hipótese alguma, corresponsabilidade pelo serviço 
prestado ou por qualquer atividade do terceiro entrante acompanhado. 

O acesso às áreas restritas do TECA obriga o entrante ao uso de credencial de identificação e Equipamento de 
Proteção Individual (EPI) como protetor auricular, calçado fechado (preferencialmente bota de segurança ou 
similar), colete refletivo com código de identificação, luvas, óculos e vestimentas apropriadas ao manuseio de 
elementos refrigerantes de cargas como nitrogênio líquido e gelo seco, por exemplos, todos de aquisição e 
porte sob responsabilidade do próprio interessado. O descumprimento dessa obrigação poderá implicar no 
impedimento de acesso às áreas pretendidas, a paralisação de atividades ou a retirada do interessado do 
interior do TECA. 

 

13. REPOSIÇÃO DE GELO SECO EM CARGAS DE TEMPERATURA ACIMA DE 0°C 

Não será admitida a resposição de gelo seco em cargas que sejam manifestadas sob Natureza IATA (SHC) “CRT”, 
“COL” e “ERT” (ou qualquer perecível com temperatura de armazenamento variando acima 0°C). Para tais 
cargas, deverão ser utilizados quaisquer outros tipos de elementos refrigerantes como gelo gel ou gelo pack 



 
 

 

 

Rodovia Hélio Smidt, s/n - cxp. 3101  

Guarulhos - SP - CEP 07190100 
www.gru.com.br 

 
 

que, em processo de sublimação, não tenham como subproduto a emissão de gás carbônico ou similares.  

Em casos de solicitação de serviço de reposição que não haja expressa declaração de uso de tais itens (p.ex. 
gelo gel, gelo pack) o pedido será rejeitado, da mesma forma em que no ato de sua execução, caso seja 
identificada a intenção de uso de gelo seco, a reposição não será autorizada, sem prejuízo de manutenção da 
cobrança do serviço pela movimentação e disponibilização da carga. 

A utilização de gelo seco somente será admitida em cargas de natureza IATA (SHC) “FRO” e “FRI” ou qualquer 
perecível em temperatura congelada, abaixo de 0°C. 

 

14. UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA INSPEÇÃO DE CARGAS – RAIO-X e ETD 

GRU Airport poderá disponibilizar, mediante solicitação do interessado e sob cobrança específica, equipamento 
de Raio-X e/ou ETD (Explosive Trace Detector) para que sejam utilizados no âmbito do Terminal de Cargas, sob 
as seguintes condições: 

(i) O equipamento somente poderá ser utilizado para o fim a que se destina e em conformidade com 
as orientações relacionadas a cada caso e ser manuseado exclusivamente por pessoal 
devidamente treinado e habilitado sendo esta observação de reponsabilidade do responsável pela 
atividade que necessita da utilização destes equipamentos. 

(ii) O interessado se compromete a mantê-los em perfeito estado de conservação e se responsabiliza 
integralmente por eventuais avarias ou danos; 

(iii) Ao utilizar o equipamento, o interesado deverá se identificar à GRU Airport, da mesma forma 
assim devendo proceder quando da sua devolução; 

(iv) Quando a utilização do equipamento demandar outras cautelas, como a utilização de luvas de vinil 
descartáveis sem talco para uso do ETD, caberá ao interessado observar tais orientações e prover 
os insumos necessários, a fim de garantir sua correta utilização; 

(v) Em caso de ocorrência de qualquer dano ou extravio, o interessado deverá comunicar 
imediatamente GRU Airport sobre o ocorrido; 

(vi) Uma vez utilizado o equipamento, este deverá ser restituído nas mesmas condições quando de 
sua disponibilização, podendo GRU Airport verificá-lo a qualquer tempo, mesmo durante a sua 
utilização. 

 

15. ABANDONO DE CARGAS NO TERMINAL DE CARGAS DE GRU AIRPORT 

Responsabilidades do Importador, Exportador, Agente de Cargas, Operador Aéreo, Transportador, ou de seus 
Representantes ou contratadas e subcontratadas, conforme atuação de cada stakeholder, cabendo a cada ente 
no processo de comércio exterior o cumprimento do disposto na legislação vigente: 
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(i) Providenciar todo o processo liberatório para retirada e/ou embarque da carga em aeronave, 
conforme legislação vigente, observando o prazo regulamentar de no máximo 90 dias a contar da 
chegada da carga no Terminal de Cargas. 

(ii) A retirada da carga deverá observar a disposição final ambientalmente adequada, respeitando 
normas operacionais específicas de modo a evitar danos ou riscos à saúde pública e a minimizar os 
impactos ambientais, caso existentes; 

(iii) Cumprir a legislação que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2.010, 
regulamentada pelo Decreto nº 7.404/2.010), que classifica como resíduos de serviços de 
transportes os resíduos originários de portos, aeroportos, terminais alfandegários, rodoviários e 
ferroviários e passagens de fronteira (art. 13, I, “j”); 

(iv) Estar ciente, também, de que caso a Concessionária do Aeroporto Internacional de Guarulhos S.A., 
constate o abandono de cargas no Terminal de Cargas por ela administrado, nos termos da 
legislação aplicável, adotará as medidas cabíveis e acionará os órgãos públicos responsáveis, 
especialmente o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – 
IBAMA, por meio de sua Unidade Técnica Avançada instalada neste aeroporto, sem que esteja 
obrigada a realizar notificação especifica neste sentido; 

(v) Em caso de abandono de carga, caracterizado pela falta de retirada dentro do prazo regulamentar, 
configurará a perda da sua propriedade, nos termos do art. 1.275, do Código Civil, sem prejuízo 
da obrigação de pagar integralmente todos os custos decorrentes do armazenamento da carga, 
por seu período integral de armazenagem, bem como com os custos com transporte e destinação 
final ambientalmente adequada dos resíduos sólidos gerados. 

(vi) O não cumprimento dos trâmites para desembaraço no prazo regulamentar, que configure 
geração de resíduos sólidos, nos termos da legislação ambiental vigente e violação da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos instituída pela Lei nº 12.305/2.010, regulamentada pelo Decreto nº 
7.404/2.010), ensejará a responsabilidade objetiva e solidária das pessoas indicadas acima. 

 

16. PALETES DE PROPRIEDADE DE GRU AIRPORT 

Os paletes de propriedade de GRU Airport são utilizados exclusivamente para movimentação interna de cargas 
no perímetro do TECA, sendo identificados de forma clara com marcação da logomarca “GRU” à tinta ou à fogo. 

(i) Nos processos de entrega de cargas importadas ou disponibilização para embarque de exportação, 
esses insumos deverão ser dissociados das cargas e disponibilizados para GRU Airport em local pré-
definido, que os retornará à operação, exceto para os casos de comprovada solicitação de serviço de 
consolidação de carga com o fornecimento de palete. 

(ii) Caso sejam identificados paletes no interior de caminhões ou em equipamentos aeronáuticos 
paletizados, os mesmos deverão ser devolvidos de imediato à GRU Airport, antes de suas saídas do 
perímetro do TECA. 

(iii) Em situações em que seja evidenciado, por exemplo, a retiradade palete do perímetro do Terminal por 
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meio de nosso sistema de segurança ou comprovada denúncia, ao responsável será enviada notificação 
devendo o mesmo repor ou ressarcir GRU Airport imediatamente pelo insumo retirado, tendo como 
base de reparação o custo registrado em nota fiscal de aquisição com data mais próxima ao registro do 
evento. 

(iv) A partir dessa notificação e em se tratando de transportador rodoviário, o veículo (placa) e condutor 
(CNH) identificados poderão ter seus acessos ao TECA negados até a efetiva regularização da 
pendência. Caso a retirada seja praticada por Operador Aéreo ou Empresa de Serviço Auxiliar de 
Transporte Aéreo, poderá haver cobrança por meio de documento específico, com a evidência da 
retirada do equipamento. 

 

17. NORMAS ANTICORRUPÇÃO 

(i) Os usuários do TECA GRU Airport, por si e por seus sócios, administradores, funcionários, bem 
como prepostos que venham a agir em seu nome, se comprometem a não praticaratos lesivos à 
administração pública, seja nacional ou estrangeira, que atentem contra o patrimônio público 
nacional ou estrangeiro, e contrários os princípios da administração pública ou contra os 
compromissos internacionais assumidos pelo Brasil, comprometendo-se a atuar em absoluta 
conformidade com a legislação anticorrupção aplicável, especialmente com o disposto na Lei 
Federal nº 12.846/2013 e respectivas normas regulamentadoras; 

(ii) Os usuários do TECA GRU Airport, por si e por seus sócios, administradores, funcionários, bem como 
prepostos que venham a agir em seu nome, deverão se abster de: (i) prometer, oferecer, dar, 
aceitar, direta ou indiretamente, qualquer tipo de vantagem indevida a agente público ou terceira 
pessoa a ele relacionada; (ii) financiar, custear, patrocinar, ou de qualquer modo subvencionar a 
prática dos atos ilícitos que atentem contra às normas anticorrupção; 

(iii) Se utilizar de terceira pessoa física ou jurídica para ocultar ou dissimular seus reais interesses ou a 
identidade dos beneficiários dos atos praticados; 

(iv) Os usuários do TECA GRU Airport se comprometem a fazer com que seus agentes, consultores, 
prestadores, outorgados ou subcontratados em geral igualmente cumpram integralmente as 
obrigações ora assumidas; 

(v) Os usuários do TECA GRU Airport se obrigam a respeitar e cumprir todas as disposições do Código 
de Ética e Conduta de GRU, disponível no endereço eletrônico https://www.gru.com.br (abas 
“Negócios”, “Relações com Investidores” e “Governança Corporativa”); 

(vi) Os usuários do TECA GRU Airport se obrigam a comunicar qualquer atitude, comportamento, 
prática, fato ou dado em desacordo com o Código de Ética e Conduta de GRU, no âmbito da 
utilização dos serviços e facilidades do TECA GRU Airport, que seja de seu conhecimento ou 
desconfiança, sendo considerado desvio ético saber e não comunicar. A comunicação deve ser 
realizada através do Canal de Denúncias, por qualquer um dos meios a seguir, sendo garantido o 
anonimato do denunciante: 

• Website: https://canaldedenuncias.com.br/gru/ 

http://www.gru.com.br/
http://www.gru.com.br/
http://www.gru.com.br/
https://canaldedenuncias.com.br/gru/
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• E-mail: gru@canaldedenuncia.com.br 

• Telefone: 0800 727 0357 

 

18. DISPOSIÇÕES GERAIS 

(i) Os documentos indicados neste instrumento o integram para todos os fins. 

(ii) O uso de qualquer serviço ou facilidade do TECA implica na aceitação irrestrita do disposto no 
presente instrumento e nos documentos dele integrantes e estão sujeitos ao correspondente 
pagamento das Tarifas definidas no Contrato de Concessão para Ampliação, Manutenção e 
Exploração do Aeroporto Internacional de Guarulhos (“Contrato de Concessão”) e aos Preços 
Específicos estabelecidos em tabela de serviço vigente; 

(iii) A GRU Airport poderá alterar, revisar ou atualizar, a qualquer tempo, os presentes Termos e 
Condições de Uso, bem como os documentos e procedimentos a eles vinculados, mediante 
publicação da versão atualizada nos canais oficiais de comunicação, especialmente no website 
institucional e/ou no sistema CMS+. As alterações entrarão em vigor na data de sua publicação, 
salvo disposição expressa em sentido diverso constante da própria atualização. A GRU Airport 
poderá, a seu exclusivo critério, exigir novo aceite eletrônico dos usuários cadastrados no sistema 
CMS+ como condição para continuidade de acesso aos sistemas, serviços, instalações ou 
facilidades do TECA. O aceite eletrônico realizado por meio do CMS+ será considerado válido e 
eficaz para todos os fins, podendo ser registrado com identificação do usuário, data, horário e 
vinculação ao respectivo CNPJ, para fins de rastreabilidade, segurança jurídica e força probatória. 

(iv) O não pagamento das tarifas nos prazos especificados por GRU Airport sujeitará o devedor ao 
pagamento de juros nos termos do Contrato de Concessão; 

(v) O não pagamento dos preços específicos indicados neste instrumento nos prazos especificados 
por GRU Airport sujeitará o devedor a juros de mora de 1% (um por cento) ao mês, pro-rata-die, 
calculados entre a data de vencimento e a do efetivo pagamento, e 2% (dois por cento) à título de 
multa, sobre o valor original; 

(vi) O descumprimento de qualquer disposição deste instrumento, dos documentos dele integrantes 
ou da legislação vigente, além das penalidades previstas, sujeitará o infrator às perdas e danos 
que vier a causar ao GRU Airport, independentemente das penalidades previstas neste 
instrumento, nos documentos dele integrantes, no Contrato de Concessão e na legislação 
aplicável; 

(vii) O não exercício por parte de GRU Airport de quaisquer direitos conferidos por este instrumento 
ou pelos documentos dele integrantes, pelo Contrato de Concessão ou pela legislação vigente, 
não importará na renúncia ou novação, podendo GRU Airport exercê-los a qualquer tempo. 

CONCESSIONÁRIA DO AEROPORTO INTERNACIONAL DE GUARULHOS S/A 

Atualização: Maio/2026 
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